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Resumo. 


O padrão lótico de um rio e identificado como uma estrutura linear que apresenta um 
aumento gradativo de tamanho que os tornam possível classifica-los como; riachos 
de cabeceira, riachos de pequenos, médios e grande porte. A conformação deste 
ambiente tem grande influência no comportamento e fisiologia da diversidade 
biológica aquática, alterações e interferências nestes padrões podem gerar danos em 
comunidades de  macroinvertebrados. Estudos com comunidades de 
macroinvertebrados cada vez estão sendo mais propostos em estudos da qualidade de 
ambientes lóticos, e coletados de maneira correta torna o estudo mais fidedigno. O 
objetivo deste estudo foi desenvolver um roteiro para uma prática em coleta e 
triagem de amostras de macro invertebrados bentônicos utilizando um pegador de 
fundo. Foi proposta uma metodologia para que se obtenham dados quantitativos e 
qualitativos, aplicada em três etapas: 1-coleta do sedimento, 2- caracterização do 
ambiente e 3-triagem em laboratório, a etapal, esta subdividida em três subetapas: 
material coletado, identificação dos sacos coletados e transportes das amostras. 


Palavras Chaves: padrão lótico, macroinvertebrados, pegador de fundo. 


Field protocol to screen soft bottom macrobenthic invertebrates 
collected in lotic environments using a sampler catcher. 


Abstract. 


The lotic pattern of a river and identified as a linear structure that shows a gradual 
increase in size that make them possible classifies them as; headwaters, streams of 
small, medium and large. The conformation of this environment has a strong 
influence on the behavior and physiology of aquatic biodiversity, and alterations in 
these interference patterns can generate damage on macroinvertebrate communities. 
Studies of macroinvertebrate communities are increasingly being proposed in most 
studies of quality of lotic environments , and listed correctly increase the reliability 
study. The aim of this study was to develop a roadmap for a practice in collecting 
and sorting samples of benthic macro invertebrates using a catcher background. A 
methodology was proposed in order to produce quantitative and qualitative data, 
applied in three steps: 1 - collecting sediment, 2 - and 3 characterize the environment 
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- screening laboratory, stepl, this subdivided into three sub-steps: material collected, 
identification of collected bags and transport of samples. 


KEYWORDS: lotic default, macroinvertebrates , catcher background. 


Introdução. 


O padrão lótico de um ambiente hídrico é comparado a uma estrutura linear que, da 
nascente ou montante-jusante, (foz), apresenta um aumento gradativo de tamanho 
sendo classificados em ordem de três grupos; riachos de cabeceira, riachos de 
pequenos, médios e grandes rios (FERREIRA, F.C. & PETRERE JR. M. 2009). 
Vanote e colaboradores (1980) predisseram o primeiro modelo para sistema lóticos, 
como o modelo do Rio Contínuo (River Continuum Concept — RCC), que relaciona 
processos biológicos com a estrutura e dinâmica física pluvial, abastecendo com 
material a região montante e carreando o excedente ao longo do curso pluvial para 
ser processado por estágios seguintes, devendo haver assim uma diminuição de 
material orgânico alóctone da montante para jusante. 

Segundo Vanote (1980) essa conformação mostra ser uma importante característica 
para a diversidade biológica aquática, promovendo alterações fisiológicas e 
comportamental principalmente no que se refere ha comunidades de 
macroinvertebrados 

Estudos com comunidades de macro invertebrado são considerados bons indicadores 
para a qualidade ambiental (Silveira 2004). Mas coletar estes organismos requer 
atenção quanto à caracterização previa do ambiente e escolha adequada do método 
considerando as variáveis existentes; tipo de sedimento, profundidade, velocidade 
pluvial, profundidade, salinidade e temperatura (EMBRAPA, meio ambiente, 2008.), 
existentes nos ambientes marinhos e dulcícolas lóticos ou lêntico. 

Pegadores de fundo pode ser um instrumento apropriado para realização de coletas 
de macroinvertebrados em ambientes lóticos e ou lenticos, tributários ou não de um 
corpo d'agua, considerando que o pegador possui área conhecida, é de fácil 
manuseio e aplicação e o sedimento coletado pode ser estudado e incorporado ao 
estudo gerando mais informações e comparativos para compreensão da qualidade do 


ambiente. 





UNISANTA BioScience p 71-78; Vol. 3 (2014) nº 5 Edição Especial Metodologia de Ensino em Ecologia de Campo 
Página 72 


M.L.Dias; R.Martins; W.Barrella. 





É valido o emprego deste equipamento para realização de estudos com coleta de 
material indicador da qualidade do ambiente. O desempenho na utilização deste 
amostrador dependera do tipo de ambiente estudado e dos objetivos pretendidos com 
o estudo( CETESB 2003). 

Não é comunmente encontrada na literatura uma orientação técnica especifica para 
uma atividade de coleta e triagem de organismos bentônicos com pegadores de 
fundo, uma vez que a orientação encontrada para a coleta desses organismos é 
aplicável para vários métodos de coleta. 

Considerando a dificuldade em desenvolver uma pratica com sedimento 
inconsolidado, em ambientes pluviais lóticos, este estudo tem como objetivo o 
desenvolvimento de um roteiro para uma prática em coleta e triagem de amostras de 


macro invertebrados bentônicos utilizando um pegador de fundo. 


Materiais e Métodos. 


Planejamento é condição ideal para o desenvolvimento de uma pratica cientifica, 
onde coletar demanda tempo e recursos financeiros. 

Para este estudo de pratica de campo é pensado na participação de um N de 20 
alunos, e para um bom rendimento já no planejamento é importante que haja dois 
grupos; um grupo para coleta com pegador e outro para caracterização do ambiente. 
As atividades deverão ocorrer em um cronograma previamente estabelecido, onde se 
defina o dia e hora (tempo estimado) para; separação do material de coleta e 
tratamento in loco do material, nome dos participantes de cada grupo e os dias de 
tratamento das amostras em laboratório (o N total participara juntos), uma maneira 
bem didática de organizar estas informações é compondo uma tabela. 

O estudo devera ser aplicado propondo as três etapas: coleta de sedimento, 


caracterização do ambiente e triagem em laboratório (tratamento das amostras). 


1- Coleta de sedimento. 
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A coleta caracteriza ser uma etapa muito relevante para utilização futura dos dados 
bem como o tratamento estatístico necessário para validar as informações tais como; 
diversidade, riqueza e abundancia. Para isto defina um desenho amostral com no 
mínimo três pontos de coletas, composto por três replicas distribuídas em um 
formato circular , (georreferenciados) considerando a área do pegador concentrada 
em um só ponto no ambiente. 


O pegador de fundo devera ser lançado uma só vez nos pontos e em cada replica. 


1.1- Material coletado. 


Amostras deveram ser colocadas em sacos Plásticos nº 6 medindo 60x40 com 
etiquetas de identificação e contendo formol á 4% tamponado com bicarbonato sódio 
em quantidade apropriada para um pH 6,0. Para facilitar a triagem às amostras 
precisarão ser coradas com 10 mL de solução rosa de bengala em quantidade 
apropriada para a imersão total do sedimento (CETESB, NT L5. 309 2003). 


As amostras irão seguir para o laboratório onde receberam tratamento. 


1.2- Identificação dos sacos coletados. 

A identificação devera ser criteriosa uma vez que a amostra coletada ira revelar um 
estado real da qualidade ambiental daquele fragmento do ambiente, para isso devera 
ser feita antecipadamente nos sacos, feitas com etiquetas adesivas coladas no lado de 
fora do saco e escritas com lápis de carpinteiro(mais resistente), e para complementar 
utilizara etiqueta confeccionada em papel vegetal com informações também escrita à 
lápis colocadas dentro do saco junto ao sedimento. 

Adotou se este procedimento para assegurar que a amostra corresponde ao local da 


coleta. 
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Figura 1- modelo de etiqueta usado para identificação amostra. 


e Nome do ambiente fluvial — Bl 
e Tipo de substrato do sedimento - LA 


e Mês de coleta e ano - 03/2014 


1.3- Transporte das amostras. 


As amostras são compostas de organismos e matéria orgânica que incrementam o 
sedimento, logo estes materiais com suas composições tendem a se degradar com 
rapidez, é recomendado o acondicionamento do material para transporte em caixas 
térmicas (sem adição de material de resfriamento) ou então com a utilização de 
baldes com alças que permitiram facilitar o transporte. 

As amostras não poderam ficar muitos dias acondicionadas sem serem analisadas 


sob risco de serem degradadas pela adição do corante e formol. 


Caracterização do ambiente. 


A caracterização do ambiente é necessária para haver maior compressão do estado de 
conservação do ambiente frente às ações antrópicas, ou transformação natural do 
próprio ambiente, para isto utiliza se uma ficha de caracterização, Buss (2007), em 
anexo. 

Os alunos compondo o grupo percorrera todo o afluente ou somente nos pontos de 


coleta, variando dependendo do objetivo pretendido no estudo. 


3-Triagem em laboratório (tratamento das amostras). 
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Considerando o esforço amostral partindo do mínimo recomendado, este modelo 
amostral ira ter no laboratório um N de três pontos amostrais contendo três replicas 
cada o que ira gerar ao todo 9 sacos de sedimentos. 

A turma irá reunir em grupos, munidos de pinça de relojoeiro, estilete e bandejas 
brancas translucidas, 20cm x 40cm, onde irão iniciar a triagem manual nos 
sedimentos. 

Os sedimentos serão passados em peneiras acopladas de 600 um e 420 um onde em 
seguida deverão ser lavadas com água corrente assim o material mais grosseiro como 
pedras, galhos e folhas poderá ser retirado. 

Recomenda se o método flutuação, onde o sedimento remanescente nas duas 
peneiras devera ser novamente homogeneizado em uma bandeja plástica que 
contendo uma solução aquosa saturada de açúcar (1/2g. L-1) com volume suficiente 
para cobrir o sedimento. A solução saturada de açúcar aumenta a densidade da água 
fazendo com que os macroinvertebrados mais leves flutuem e a sua coleta seja mais 
facilitada. 

Após o uso da flutuação, a água é retirada e o sedimento passa por uma triagem 
manual para coleta dos macros invertebrados mais pesados que permanecessem no 
fundo pelo método anterior não se mostrar efetivo a estes. 

Utilizando uma pinça de relojoeiro os organismos irão ser coletados e transferidos 
para frascos transparentes contendo álcool a 80% e identificados com etiquetas 
quanto ao ponto amostral data e projeto envolvido para que assim possam ser 
depositados em um determinado departamento que se responsabilizara pelo acervo, 
tornando possível futuras consultas. 

Posteriormente os indivíduos coletados deverão ser identificados até o nível 
taxonômico de família com o auxílio de uma lupa estereoscópica, triados e 
identificados com chaves taxonômicas; Angrisano, 1995; Fernández &Dominguez, 
2001, Nieser & Melo, 1997, Carvalho & Calil, 2000; Merritt & Cummins, 1996, em 


anexos, sob a orientação de um especialista. 


Conclusão 


O método de coleta com pegador de fundo para comunidades de macroinvertebrados 
mostra ser apropriado para atividades de campo em ambientes lóticos ou lenticos em 
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profundidade propicia, considerando que; o pegador possui área conhecida, fácil 
manuseio e aplicação e o sedimento coletado pode ser estudado e incorporado ao 
estudo. Roteiros para coletas vem auxiliar no desenho amostral do projeto protótipo 
e nos preparativos para inclusão no campo, uma vez que no campo não é possível a 
continuação com a falta de algum componente utilizado na sua metodologia. 
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Anexo: ficha de campo para avaliação do ambiente. 


Anexo E - Ficha de Campo para Avaliação Ambiental Visual, BUSS (2007) 
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